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  INTRODUÇÃO


  Eurípides nasceu em Salamina (ilha situada nas proximidades de Atenas) provavelmente em 485 a.C. Educou-se em Atenas, onde viveu a maior parte de sua vida. Entre a época de sua estréia nos concursos trágicos atenienses (455 a.C.) e a data provável de sua morte (406 a.C.) Eurípides escreveu no mínimo 74 peças, sendo 67 tragédias e 7 dramas satíricos. Algumas fontes, entretanto, atribuem-lhe 92 peças.


  Dessa produção chegaram até nossos dias um drama satírico, O Cíclope, e 18 tragédias: Alceste, representada pela primeira vez em Atenas em 438 a.C., Medéia (431), Hipólito (428), As Troianas (415), Helena (412), Orestes (408), Ifigênia em Áulis (405), As Bacantes (provavelmente 405), e em data incerta Andrômaca, Os Heráclidas, Hébuca, As Suplicantes, Electra, Heraclés Furioso, Ifigênia em Táuris, Íon, As Fenícias, O Cíclope e Resos (esta última de autenticidade contestada).


  As gerações subseqüentes mostraram sensível preferência por Eurípides em comparação com Ésquilo e Sófocles. Tanto foi assim que das 74 ou 92 peças que escreveu, 19 sobreviveram, enquanto das 94 de Ésquilo e das 123 (ou mais) de Sófocles apenas 7 de cada um chegaram até nós.


  1. IFIGÊNIA EM ÁULIS


  1.1. Enredo da peça. A cena mostra a tenda de Agamêmnon no acampamento dos gregos em Áulis. O exército estava pronto para partir, mas as naus se mantinham imóveis à espera de ventos favoráveis. Calcas, o adivinho da expedição, profetizou que, para os gregos poderem largar em direção a Tróia, Ifigênia, uma das filhas de Agamêmnon, rei e comandante do exército, teria de ser sacrificada à deusa Ártemis. O rei enviou à sua mulher, Clitemnestra, uma mensagem por um velho escravo para mandar a Áulis sua filha, a pretexto de casá-la com Aquiles antes da partida. Vê-se Agamêmnon no fim da noite, consternado e decidido a mandar uma segunda mensagem tornando sem efeito a primeira. Entra em cena o Coro, composto de mulheres de Cálcis, e descreve os passatempos dos diversos heróis para amenizar a inatividade prolongada. Menelau, irmão de Agamêmnon, intercepta a carta e acusa o irmão de traição. Depois de uma discussão áspera, chega a notícia da chegada de Clitemnestra, de Ifigênia e de Orestes, ainda criança. Menelau muda de idéia, mas os irmãos chegam à conclusão de que o sacrifício deve realizar-se. O Coro manifesta-se novamente, cantando o poder de Afrodite, a deusa do amor, e o julgamento de Páris, raptor de Helena, a mulher de Menelau. Agamêmnon saúda sua família com malcontido constrangimento e tenta em vão mandar de volta sua mulher. O Coro se refere ao destino ruinoso que espera Tróia. Aquiles, que procurava Agamêmnon, encontra-se com Clitemnestra; esta, para estupefação do herói, saúda-o como seu futuro genro. Diante do espanto de ambos, o velho escravo interfere e revela a intenção de Agamêmnon. A rainha, desalentada, faz um veemente apelo a Aquiles, que promete defender Ifigênia. O Coro canta as núpcias de Peleu e Tétis, pais de Aquiles. A mãe e a filha imploram pateticamente a Agamêmnon que renuncie à sua idéia, mas o comandante dos gregos, embora desarvorado, está decidido a realizar o sacrifício. Ifigênia se lamenta, levando Aquiles a queixar-se da reação do exército contra ele pelo fato de defendê-la. Há um diálogo entre Aquiles e a rainha; Ifigênia declara que está disposta a morrer pela causa da Grécia e parte para o local do sacrifício despedindo-se da vida. Algum tempo depois chega um mensageiro para descrever o sacrifício, dizendo que no último instante a princesa desaparecera milagrosamente, surgindo no lugar dela uma corça enviada por Ártemis para ser imolada. Agamêmnon reaparece e se despede de Clitemnestra, pois as naus estavam prestes a partir graças à volta dos ventos favoráveis.


  1.2. A peça. Ifigênia em Áulis, cujo enredo pertence ao chamado Ciclo Troiano, foi representada pela primeira vez após a morte de Eurípides (provavelmente em 405 a.C.), e parece ter sido terminada por um filho ou sobrinho homônimo do poeta. Alguns estudiosos da obra euripidiana pretendem que esta circunstância explica a versão muito discutida de que Ifigênia teria sido substituída no altar do sacrifício por uma corça e levada para Táuris, às margens do mar Negro, pela própria Ártemis, arrependida de sua crueldade para com a heroína. Essa versão, já adotada pelo poeta na Ifigênia em Táuris, é mais recente e menos cruel que a consumação do sacrifício de Ifigênia, e condiz melhor com o espírito inovador de Eurípides em sua fase mais madura, fosse ou não uma contribuição do descendente ao dramaturgo. Deve-se aduzir, a propósito do suposto acréscimo, que a parte da tragédia em questão — a descrição do sacrifício pelo mensageiro — apresenta no texto que chegou até nós defeitos de redação e até de métrica, salientados pelos comentadores antigos e modernos. Alguns filólogos, a partir de Boeckh, defendem a hipótese de duas versões: uma do próprio Eurípides, na qual Ifigênia teria sido realmente sacrificada, e outra do filho ou sobrinho de Eurípides, em que teria havido a substituição, como dissemos acima. Até por uma questão de coerência, todavia, o próprio Eurípides teria adotado esta última versão, que a Ifigênia em Táuris faz pressupor.


  A propósito dessas hipóteses talvez valha a pena lembrar que, depois da tragédia real vivida pelos atenienses no estágio final da guerra do Peloponeso, eles necessitavam de entretenimento menos trágico para evitar a superposição de tragédias na vida real e no teatro. No apogeu do gênero, com Ésquilo, Sófocles e as obras mais antigas de Eurípides, na época gloriosa de Péricles, as tragédias puras no teatro ateniense não turbavam a euforia dos gregos após a guerra e a vitória contra os persas. Note-se que, no estágio final da atividade de Eurípides, As Bacantes, encenadas no mesmo ano da Ifigênia em Áulis, estrearam em Áigai, na Macedônia ainda semibárbara, para onde começava a deslocar-se a preponderância militar na Grécia. A adição da parte final da peça pelo Eurípides mais novo ou pelo próprio dramaturgo, pode ter sido devida a mudanças de gosto e de estado de espírito decorrentes das derrotas irremediáveis e da conseqüente decadência de Atenas, na época sob governos tirânicos. Essa decadência levaria ao ocaso da tragédia e da Comédia Antiga e ao surgimento da Comédia Nova e de Menandro.


  Essas circunstâncias, entretanto, não comprometem a qualidade literária da Ifigênia em Áulis, com seus conflitos morais e afetivos, com as hesitações angustiadas de Agamêmnon, seu debate com Menelau, afinal convencido pelo irmão a ponto de as posições se inverterem depois, o diálogo comovente entre Ifigênia e seu pai, a revelação da trama a Aquiles, as réplicas inúteis de Clitemnestra e de sua filha a Agamêmnon, as gestões de Clitemnestra junto a Aquiles, a exasperação deste último e finalmente a decisão heróica da virgem e a descrição do sacrifício, com seus detalhes comoventes (a descrição lembra a do sacrifício de Polixena na Hécuba). Toda a peça é uma profunda análise da natureza humana em suas diversas facetas, feita com a genialidade e a arte já soberanamente demonstradas por Eurípides em suas tragédias anteriores. Em síntese, a Ifigênia em Áulis é uma obra-prima.


  Fica-se imaginando uma supertrilogia de tragédias gregas sobre a mesma lenda e em perfeita seqüência cronológica, e naturalmente nos ocorre uma que seria um deleite para o leitor contemporâneo: a Ifigênia em Áulis, de Eurípides, o Agamêmnon, de Ésquilo, e a Electra de Sófocles, nesta ordem. A leitura seguida dessas três obras-primas nos eleva a alturas dificilmente superáveis em termos de beleza trágica.


  1.3. A tradução. Usamos geralmente para a tradução o texto estabelecido por Gilbert Murray e publicado pela Clarendon Press (primeira edição em 1909, reimpressão de 1943), na coleção Scriptorum Classicorum Bibliotheca Oxoniensis. Valemo-nos também do texto estabelecido por Henri Weil em Sept Tragédies d’Euripide, com introdução e comentário (Paris, Hachette, 1879).


  2. AS FENÍCIAS


  2.1. Enredo da peça. A tragédia inicia-se diante do palácio real de Tebas. Jocasta explica num monólogo que Édipo, já cego, é mantido como se fosse prisioneiro no palácio por seus filhos Etéocles e Polinices, que por isso foram amaldiçoados pelo pai, numa prece aos deuses para que os dois dividissem a herança com suas espadas em punho. Os irmãos combinaram que se revezariam a cada ano no trono, mas Etéocles, decorrido o seu primeiro período, recusou-se a cumprir a palavra; Polinices exilou-se em Argos, de onde voltou mais tarde com um exército contra Tebas. Jocasta conseguiu marcar um encontro dos dois irmãos antes do início da luta. Quando ela se retira, um servidor de Antígona lhe mostra o exército argivo do terraço do palácio, enumerando os chefes das forças atacantes. Em seguida aparece o Coro, composto de virgens fenícias que falavam de sua viagem e de Delfos, para onde vieram de sua pátria distante. Polinices entra cautelosamente na cidade, onde é acolhido com carinho por sua mãe; em seguida aparece Etéocles e os irmãos travam um diálogo áspero e final. O Coro canta os feitos de Cadmo, que plantou os dentes do dragão dos quais nasceriam guerreiros armados. Etéocles é aconselhado por Creonte a pôr um guerreiro distinguido em cada uma das sete portas de Tebas. Ele concorda e confirma o casamento de Hêmon, filho de Creonte, com Antígona, e manda consultar o adivinho Tirésias quanto às possibilidades de vitória na batalha iminente; se Polinices fosse morto, seu cadáver não poderia ser sepultado em solo tebano. O Coro canta um hino a Ares, que trouxe para a cidade a guerra em vez do culto agradável de Diôniso. Tirésias entra com Meneceu, um dos filhos de Creonte, e declara que a vitória só seria possível se o jovem fosse sacrificado. Creonte resolve mandar seu filho embora a fim de salvar-lhe a vida, mas Meneceu toma a decisão de matar-se pelo bem da pátria. O Coro se refere em seguida à Esfinge e canta a história trágica de Édipo e a nobreza de sentimentos de Meneceu. Um mensageiro traz a Jocasta a notícia de que seus filhos iriam enfrentar-se num duelo; ela sai precipitadamente com Antígona para o local do combate singular. Após uma breve intervenção do Coro ela aparece lamentando a desgraça de seus filhos, e outro mensageiro descreve detalhadamente a morte de Etéocles e de Polinices, seguida pela morte da própria Jocasta sobre os cadáveres de ambos. Tebas obtém uma vitória total. Os corpos são levados para o interior das muralhas, seguidos por Antígona, que chama Édipo. O pai e sua filha choram os mortos até a chegada de Creonte, para decretar que Antígona deveria casar-se com Hêmon (outro filho de Creonte), que Édipo teria de ir para o exílio, e finalmente que Polinices permaneceria insepulto. Antígona desafia Creonte, dizendo que sepultaria o irmão, não se casaria com Hêmon e seguiria com o pai para o exílio. Ao partir, conduzido pela filha, Édipo relembra sua grandeza passada como vencedor da Esfinge.


  2.2. A peça. As Fenícias, a tragédia da ambição política, foram representadas pela primeira vez em Atenas em 406 a.C. (ano da morte de Eurípides); a exemplo das Bacantes esta tragédia se enquadra no Ciclo Tebano, fonte inesgotável de lendas, como a de Édipo, generosamente aproveitadas pelos poetas trágicos: por Ésquilo, nos Sete contra Tebas, por Sófocles no Édipo Rei, na Antígona e no Édipo em Colono e por Eurípides nas duas tragédias mencionadas acima e nas Suplicantes. O enredo é o dos Sete contra Tebas; os aportes de Eurípides são o papel de Jocasta e a aparição de Édipo, já velho, no final da peça, partindo para o exílio com Antígona.


  As Fenícias são a mais longa das tragédias conservadas de Eurípides, suplantada ligeiramente, em termos de extensão, apenas pelo Édipo em Colono de Sófocles. A multiplicidade de episódios e de personagens de importância considerável torna a tragédia complexa, a ponto de D. J. Conacher, em sua obra Euripidean Drama, dizer: ‘‘As Fenícias são, sob certos aspectos, a mais tradicional, sob outros a mais original, e de um modo geral a mais desconcertante das tragédias de Eurípides’’ (página 227). Essa complexidade levou alguns estudiosos a suspeitarem de enxertos introduzidos por autores posteriores. Essas peculiaridades, todavia, não diminuem as qualidades literárias da peça e suas conotações políticas, apreciadas pelas gerações subseqüentes, de tal maneira que As Fenícias, juntamente com Hécuba e Orestes, foram as tragédias mais lidas até a época bizantina.


  É interessante notar, a respeito dos eventuais enxertos, que os versos 1558 e 1559 das Fenícias (no original) são praticamente iguais aos versos 1524 e 1525 do Édipo Rei de Sófocles (também no original).


  2.3. A tradução. Nossa tradução baseou-se no texto estabelecido por Gilbert Murray (veja-se o parágrafo 1.3 acima). Consultamos também o texto estabelecido por Henri Grégoire e Louis Méridier na edição da ‘‘Les Belles Lettres’’ (Paris, 1950).


  3. AS BACANTES


  3.1. Enredo da peça. Diante do palácio real de Tebas o deus Diôniso conta como, disfarçado em profeta, trouxe sua religião para a Grécia. Sua intenção em Tebas é punir Agave e Autônoe, irmãs de sua mãe Semele, por terem dito que esta se unira a algum mortal, e não a Zeus, não gerando portanto outro deus, e eliminar o jovem Penteu, rei de Tebas e filho de Agave, que se opunha ao culto do deus. As mulheres de Tebas estão reunidas no monte Citéron, em seus cortejos, possuídas pelo entusiasmo báquico. Diôniso pretende juntar-se a elas, e o Coro de devotas frígias entoa um elogio delirante de fervor religioso. Em seguida aparecem Tirésias, o adivinho, e Cadmo, pai de Agave, preparando-se para ir juntar-se às devotas de Diôniso — as Bacantes — no monte Citéron; Penteu aproxima-se deles e os censura. As respostas dos dois velhos deixam-no ainda mais irado e ele ordena que seja preso o profeta estrangeiro. As mulheres do Coro, ansiosas por juntar-se às Bacantes, fazem um apelo a Penteu para não efetuar a prisão, cantando a divindade de Diôniso e os males decorrentes do orgulho. Penteu interroga e insulta Diôniso, mandando finalmente que o prendam nas cocheiras do palácio real. O Coro expressa sua indignação e invoca a ajuda de Diôniso, enquanto este provoca incêndios e terremotos; as mulheres do Coro festejam o desabamento do palácio. O deus reaparece e conta as tentativas de Penteu de acorrentá-lo e como reduziu o palácio a ruínas. Penteu aparece enfurecido, mas encontra um pastor de bois que relata as celebrações e milagres das Bacantes de Diôniso no Citéron. Esse relato irrita ainda mais o rei, mas o profeta o convence a não usar a força e a ir disfarçado de mulher para presenciar as festas das Bacantes. Penteu entra no que resta do palácio com o deus, que revela depois ao Coro o fim próximo do rei de Tebas; as mulheres do Coro alegram-se com a sua futura liberdade de culto e com o destino do rei ímpio. Penteu reaparece vestido de Bacante e submisso a Diôniso. Os dois partem para o Citéron, estando o rei completamente mudado e mentalmente confuso. O Coro clama energicamente por vingança contra ele, enquanto louva a busca de tudo que é belo na vida. Pouco tempo depois outro mensageiro chega apressadamente à frente do palácio, vindo do Citéron, para relatar a morte de Penteu, que fora esquartejado e degolado por sua mãe Agave e por suas irmãs e companheiras. Em seguida Agave chega triunfalmente à frente do palácio com a cabeça do filho nas mãos, pensando que se trata de um filhote de leão; algum tempo depois chega Cadmo, que traz os restos irreconhecíveis do corpo do rei, e consegue aos poucos restaurar a lucidez de Agave, enquanto lamenta o destino de Penteu, que era o apoio de sua velhice. Diôniso aparece suspenso no ar, prediz o destino de Cadmo e de sua mulher, e esclarece que a amargura daqueles momentos resultava da vontade de Zeus. Agave retira-se consternada, renegando a devoção ao deus.


  3.2. A peça. As Bacantes são um hino de louvor a um novo deus no panteão grego — Diôniso, ou Baco, ou Báquio, introdutor do vinho na Grécia — e um elogio fervoroso ao próprio vinho e ao delírio místico. Nelas Eurípides trata de um episódio da lenda de Diôniso, já dramatizada por Ésquilo em sua tragédia Penteu, de que nos restam escassos fragmentos. No fundo, trata-se de um conflito entre o equilíbrio racional e a exaltação religiosa, esta apresentada com a legítima sabedoria. De certo modo As Bacantes são uma palinódia de Eurípides, retratando-se no fim de sua carreira do racionalismo manifestado em muitas de suas tragédias, num retorno à natureza e ao primitivismo. Se pensarmos que a peça foi escrita, juntamente com a Ifigênia em Áulis e o Alcmáion (do qual nos restam apenas fragmentos), para ser encenada na Macedônia (na corte do rei Arquelau, em Áigai) ainda semibárbara na época e privilegiada pela natureza exuberante, cercada de montanhas que a protegiam da aproximação dos gregos mais civilizados, compreenderemos melhor essa retratação do poeta, desiludido talvez com a vida intelectual de Atenas na época melancólica subseqüente à derrota catastrófica na guerra do Peloponeso e ressentido com as críticas contundentes de Aristófanes em suas comédias. Alguns estudiosos têm razão quando dizem que As Bacantes são a tragédia de Eurípides mais próxima das de Ésquilo, ainda envolto em religiosidade.


  As Bacantes foram uma das tragédias preferidas pelos espectadores gregos, e há testemunhos de que a peça era representada pelo menos até o século IV d.C.; essa preferência se estendeu aos poetas latinos (Ênio e Ácio escreveram também peças com o título e o enredo das Bacantes), e entre todas as tragédias gregas ela foi a mais citada na Antigüidade. Em um drama sacro elaborado provavelmente por Gregório Nazianzeno no século IV d.C. (ou, segundo outros estudiosos, por outro religioso do século IX), chamado Christus Patiens e constituído de versos de várias tragédias gregas, cerca de trezentos versos provêm das Bacantes, que foram copiadas por Demétrio Triclínio no século XIV. Na época moderna essa preferência não é regra geral. Os clássicos franceses, como seria de esperar de seu formalismo, não a apreciaram tanto quanto os antigos, e aparentemente Racine não a leu até o fim (suas anotações na edição aldina do poeta, conservada na Biblioteca Nacional de Paris, vão somente até o fim da primeira cena). Os estudiosos mais recentes não lhe poupam elogios; alguns a consideram ‘‘uma das maiores tragédias gregas’’ (A. E. Haigh, The Tragic Drama of the Greeks, Oxford, Clarendon Press, 1896).


  Nos palcos europeus são freqüentes as encenações da peça, já representada também no Rio.


  Na parte final das Bacantes o texto dos manuscritos apresenta numerosas lacunas, preenchidas em grande parte com versos de Eurípides enxertados no drama religioso Christus Patiens, mencionado acima.


  3.3. A tradução. Consultamos geralmente, para nossa tradução, o texto estabelecido por Gilbert Murray (veja-se o parágrafo 1.3 acima). Recorremos também à edição abundantemente comentada de Jeanne Roux (Paris, ‘‘Les Belles Lettres’’, 1970, 2 volumes).


  Rio, novembro de 1992

  MÁRIO DA GAMA KURY


  IFIGÊNIA EM ÁULIS


   


   


   


  Época da ação: idade heróica da Grécia.


  Local: Áulis, porto onde estava reunida a armada grega.


  Primeira representação: provavelmente em 405 a.C., em Atenas.


   


  PERSONAGENS


  AGAMÊMNON, rei de Argos e de Micenas, filho de Atreu, também chamado de Atrida.


  VELHO, servidor de Clitemnestra e de Agamêmnon.


  CORO, composto de mulheres de Cálcis.


  MENELAU, irmão de Agamêmnon.


  CLITEMNESTRA, mulher de Agamêmnon, filha de Leda e de Tíndaro.


  IFIGÊNIA, filha de Agamêmnon e de Clitemnestra.


  AQUILES, filho de Peleu e de Tétis.


  MENSAGEIRO.


   


  
    Cenário


    O acampamento dos gregos em Áulis, composto de numerosas tendas junto ao mar. Começa a mostrar-se a claridade do sol nascente. Vê-se AGAMÊMNON diante de uma tenda, chamando o VELHO, que está lá dentro, com algumas plaquetas de madeira nas mãos.

  


   


   


   


  AGAMÊMNON


  Sai deste abrigo imediatamente, velho!


  VELHO


  Saindo da tenda


  Saio; que vais fazer, rei Agamêmnon?


  AGAMÊMNON


  Anda!


  VELHO


  Já vim. De fato, os muitos anos não extinguem


  nos meus olhos cansados a presteza antiga.


  AGAMÊMNON


  Qual é, então, aquela estrela cintilante 5


  visível muito próxima das sete Plêiades,


  chegando ao meio de seu curso invariável?


  Ainda não ouvimos os canoros pássaros


  e as ondas do oceano nem sequer murmuram;


  calaram-se todos os ventos sobre o Êuripo1. 10


  VELHO


  Por que, rei Agamêmnon, sais com tanta pressa


  de tua tenda, enquanto em Áulis tudo é calma


  e os guardas nem se revezaram? Retornemos.


  AGAMÊMNON


  Invejo-te, ancião. Invejo sempre o homem,


  seja qual for, que passa a existência toda 15


  no anonimato, sem perigos e sem glória.


  Aqueles que, ao contrário, galgam altos postos,


  têm um destino muito menos invejável.


  VELHO


  Mas está neles a beleza desta vida.


  AGAMÊMNON


  Essa beleza é enganadora. As honrarias, 20


  enquanto as desejamos, são muito agradáveis,


  mas quando vêm com elas todos os desgostos


  que as acompanham, só nos restam amarguras.


  Ora, por qualquer infração do culto aos deuses,


  a vida nos reserva apenas decepções; 25


  ora fustigam-nos os caprichos dos homens,


  instáveis e difíceis de satisfazer.


  VELHO


  Não é possível concordar com tais palavras


  vindas dos lábios de um homem tão poderoso.


  Atreu, teu pai, não te engendrou, rei Agamêmnon, 30


  para ser dono de todos os bens da vida


  ao mesmo tempo e sem que nada te faltasse.


  O teu destino é sentir alegria e dor;


  és filho de mortais e, satisfeito ou não,


  terás de obedecer à vontade dos deuses. 35


  Vi-te escrevendo há pouco à luz de clara lâmpada,


  numas plaquetas1a que tens ainda nas mãos


  e depois apagar as palavras gravadas;


  no mesmo instante refizeste o que apagaste,


  pondo sobre a mensagem teu selo real; 40


  logo rompeste o selo e lançaste no chão


  tuas plaquetas, derramando muitas lágrimas.


  Nota-se logo que és um homem dominado


  por dúvidas capazes de te perturbarem.


  Dize-me: que te aflige? Que te aflige, rei? 45


  Responde! Que te aconteceu? Deves dizer-me!


  Deixa-me partilhar as tuas aflições!


  O que me confiares será recebido


  por um servo fiel, pois Tíndaro, teu sogro,


  acrescentou-me ao dote de tua mulher, 50


  há muitos anos, para protegê-la sempre


  com toda a devoção e o máximo cuidado.


  AGAMÊMNON


  Leda, filha de Téstio, teve três filhas.


  Helena, Clitemnestra — minha esposa — e Foibe.


  Apresentaram-se os varões mais abastados 55


  de toda a Grécia como pretendentes dignos


  à mão de Helena. Eles trocaram entre si


  terríveis ameaças; cada um jurou


  que se não conquistasse a desejada moça


  se vingaria exterminando o preferido. 60


  Sentia Tíndaro uma grande indecisão,


  pois não sabia se devia dá-la ou não


  em casamento e procurava inutilmente


  um meio de chegar à solução melhor.


  Veio-lhe à mente, então, uma oportuna idéia: 65


  dando-se todos eles suas mãos direitas


  e oferecendo as libações habituais


  nos juramentos sobre as flamejantes vítimas,


  fizeram entre imprecações uma promessa:


  socorreriam juntos quem quer que viesse 70


  a ser esposo da bela filha de Tíndaro,


  se qualquer homem algum dia se atrevesse


  a levá-la consigo de seu lar sagrado,


  todos empunhariam armas e iriam


  aniquilar com um exército a cidade 75


  do pérfido raptor, fosse ele grego ou bárbaro.


  Depois de todos empenharem a palavra,


  unidos habilmente pelo idoso Tíndaro,


  este deu liberdade à filha para a escolha,


  entre os ilustres pretendentes, do indicado 80


  pelo sopro acariciante de Afrodite2.


  A preferência dela foi por Menelau


  — por que os outros deuses não o impediram


  de unir-se em núpcias catastróficas a Helena?


  Pouco tempo depois Páris2a chegou da Frígia 85


  a Esparta, ele, o árbitro entre as três deusas,


  vestido suntuosamente em roupas áureas


  em plena ostentação da bárbara opulência.


  Páris se apaixonou pela formosa Helena


  e foi correspondido em seu amor por ela. 90


  Aproveitando a ausência do rei Menelau,


  Páris raptou-a e a levou em sua nau


  para as campinas próximas ao monte Ida3.


  Vítima do ciúme, o desolado esposo


  passou a percorrer a Grécia, invocando 95


  o juramento feito pelos pretendentes


  a Tíndaro, pois todos tinham de cumpri-lo.


  Sem hesitar, os nobres gregos levantaram-se,


  já empunhando suas lanças e vestindo


  as armaduras, e vieram reunir-se 100


  aqui no porto de Áulis, em naus incontáveis,


  com seus escudos, muitos carros e cavalos.


  Os gregos me escolheram para ser o chefe


  da expedição que vingaria Menelau.


  Ah! Se nossos bons deuses tivessem querido 105


  que a outras mãos coubesse esta honraria ímpar!


  O nosso exército se reuniu aqui


  e ainda está retido por ventos adversos.


  Diante desse contratempo persistente,


  Calcas, nosso adivinho, nos anunciou 110


  que é inevitável imolar a Ártemis,


  a deusa padroeira desta região,


  minha querida filha, a virgem Ifigênia;


  em retribuição a este sacrifício


  teremos finalmente ventos favoráveis 115


  e os frígios todos irão ser aniquilados.


  Se não fizermos o que a deusa nos impõe,


  jamais nos vingaremos desse ultraje aos gregos.


  Ouvindo o oráculo, cheguei a resolver


  que nosso arauto4 deveria apregoar 120


  em altas vozes a dissolução total


  das forças gregas, pois a minha decisão


  era não consentir jamais no sacrifício


  de minha filha. No momento meu irmão,


  valendo-se de toda espécie de argumentos, 125


  me compeliu, sem me deixar qualquer opção,


  a conformar-me com a desventura enorme.


  Mandei, então, a contragosto, uma mensagem


  à minha esposa para que trouxesse logo


  nossa filhinha para Áulis, a pretexto 130


  de uni-la em casamento ao valoroso Aquiles5.


  Salientei os méritos desse guerreiro,


  que impunha a condição de só partir conosco


  se pudesse deixar na Ftia, sua pátria,


  uma esposa legítima de nossa raça. 135


  No intuito de persuadir minha mulher,


  tive a idéia desse enlace imaginário.


  Entre nós, gregos, somente Odisseu astuto,


  o adivinho Calcas6, Menelau e eu


  estávamos cientes da verdade horrível. 140


  Hoje, porém, revogo a decisão fatal


  em má hora tomada; achei outra melhor


  e a escrevi nestas plaquetas cujo lacre


  me viste remover e reconstituir


  durante a noite à luz mortiça de uma lâmpada. 145


  Agora apressa-te, ancião. Leva a mensagem.


  Parte sem a menor demora para Argos!


  Antes, porém, desejo ler, para que ouças,


  o teor das plaquetas, pois és um bom servo,


  fiel à minha esposa e a toda a família. 150


  VELHO


  Fala! Revela-me toda a verdade, rei.


  Minhas palavras devem concordar em tudo


  com a mensagem destinada a Clitemnestra.


  AGAMÊMNON


  Lendo uma das plaquetas


  ‘‘Filha de Leda: escrevo-te nova mensagem


  para pedir-te que não mandes tua filha 155


  para Áulis, porto seguro de águas plácidas


  na sinuosa Eubéia, pois celebraremos


  em outra ocasião as bodas de Ifigênia.’’


  VELHO


  Mas, como? Vendo-se frustrado assim, Aquiles,


  cheio de cólera, não vos perseguirá 160


  com seu ressentimento, a ti e a Clitemnestra?


  Devemos recear a sua reação.


  Revela-me teu pensamento quanto a isto.


  AGAMÊMNON


  Aquiles contribui apenas com seu nome,


  e não de fato; ele não tem conhecimento 165


  dessas imaginárias núpcias, nem tampouco


  de nossas elucubrações e muito menos


  do falso compromisso de lhe oferecer


  a minha filha em casamento aqui em Áulis.


  VELHO


  Ousavas muito, meu senhor, quando a pretexto 170


  de unir a tua filha ao valoroso Aquiles,


  mandaste-a vir para ser imolada a Ártemis!


  AGAMÊMNON


  Ai! Ai de mim! Na hora perdi a razão.


  Caio num precipício cheio de infortúnios!


  Mas vai. Apressa a marcha de teus pés ao máximo! 175


  Não te deixes vencer pela idade avançada.


  VELHO


  Apresso-me, senhor.


  AGAMÊMNON


  Nem mesmo te detenhas


  perto das fontes protegidas pela sombra,


  nem cedas ao encanto do suave sono.


  VELHO


  Dize palavras mais propícias neste instante! 180


  AGAMÊMNON


  Quando chegares perto de qualquer local


  onde se cruzam os caminhos, olha bem!


  Evita que algum carro de rodas velozes


  vindo em sentido oposto ao teu possa escapar


  à tua vista; é possível que ele traga 185


  a minha filha para perto das naus gregas.


  VELHO


  Obedecer-te-ei, agindo como ordenas.


  AGAMÊMNON


  E se encontrares já distante do palácio


  a comitiva de Ifigênia, convence-a


  por todos os modos e meios a voltar 190


  para as muralhas construídas pelos Cíclopes7.


  VELHO


  Mas dize: como tua filha e tua esposa


  irão saber que têm de acreditar em mim?


  AGAMÊMNON


  Elas verão o lacre que sela as plaquetas.


  Agora vai! Já aparecem no horizonte 195


  a luz da aurora e as fulgurações lançadas


  pelos corcéis do sol. Começa a caminhar!


  Não há entre os mortais um só cuja existência


  seja perenemente próspera e feliz.


  Nunca existiu alguém imune ao sofrimento. 200


  AGAMÊMNON entra em sua tenda; o VELHO sai correndo; chega o CORO


  CORO


  Viemos para as praias arenosas


  de Áulis marítima; cortando as ondas


  do Êuripo, contidas neste estreito,


  estamos hoje aqui, deixando Cálcis,


  nossa cidade, mãe das águas salsas 205


  da célebre Aretusa8. Desejávamos


  ver os aqueus9 inúmeros do exército,


  ver suas naus que vão singrar os mares,


  as muitas naus desses jovens heróis


  que, nas palavras de nossos maridos, 210


  o louco Menelau e seu irmão,


  rei Agamêmnon, pretendem mandar


  nas pegadas de Helena desastrosa;


  perto do Eurotas10 e seus belos juncos


  raptou-a Páris, o pastor de bois. 215


  Deu-lhe a deusa Afrodite esse presente11


  quando, perto das fontes de águas límpidas,


  quis conquistar o prêmio da beleza.


  Atravessando os bosques sacros de Ártemis,


  testemunhas de tantos sacrifícios,


  viemos sempre atentas às ciladas; 220


  estávamos coradas de pudor,


  pois ansiávamos por ver as tendas


  dos expedicionários protegidos


  pelos escudos, os grandes depósitos


  onde se amontoavam tantas armas 225


  e a multidão de cavalos indóceis.


  Notamos a presença dos dois Ájaxes


  — primeiro o filho de Oileu, depois


  o herói de quem se orgulha Salamina12,


  filho de Telamon —, ambos sentados; 230


  vimos Protesilau com Palamedes,


  filho de Náuplio e um dos netos


  de Poseidon13; os dois se distraíam


  com a combinação das várias peças


  do jogo de xadrez; e Diomedes 235


  exercitava-se lançando o disco;
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